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OS SEPULCROS DA PRÉ-HISTÓRIA 
RECENTE DA QUINTA DOS POÇOS 
(LAGOA): CONTEXTOS E CRONOLOGIAS
António Carlos Valera1, Lucy Shaw Evangelista2, Catarina Furtado3, Francisco Correia4 

RESUMO

A Quinta dos Poços, no município de Lagoa, foi intervencionada pela ERA Arqueologia no âmbito da construção 
de um campo de golf pelo Grupo Pestana. Nesses trabalhos, que envolveram a realização de acompanhamen-
to arqueológico, prospecção geofísica e escavação arqueológica, foram intervencionados quatro sepulcros, dos 
quais um revelou uma cronologia do 3º milénio a.C. e os restantes três uma cronologia atribuível ao Neolítico 
Médio (4º milénio a.C.). No presente texto são apresentados os dados relativos às arquitecturas, às estratigra-
fias, à componente material votiva e à cronologia absoluta já disponível. É ainda realizada uma breve contextua-
lização regional, salientando as principais aportações deste contexto para o aprofundamento do conhecimento 
da Pré-História Recente Regional.
Palavras-chave: Calcolítico; Neolítico; Práticas Funerárias; Hipogeus; Fossas.

ABSTRACT

The Quinta dos Poços, located in the municipality of Lagoa, was intervened by ERA Arqueologia as part of the 
construction of a golf course by the Pestana Group. These works involved archaeological monitoring, geophysi-
cal prospecting, and archaeological excavation. Four tombs were intervened, one of which revealed a chronol-
ogy from the 3rd millennium BC, and the remaining three were attributed to the Middle Neolithic (4th millen-
nium BC). This text presents the data regarding the architectures, stratigraphies, votive material component, 
and available absolute chronology. It also provides a brief regional contextualization, emphasizing the main 
contributions of this context to the deepening of knowledge of the Recent Regional Prehistory.
Keywords: Chalcolithic; Neolithic; Funerary Practices; Hipogea; Pits.
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1. INTRODUÇÃO

O sítio arqueológico da Quinta dos Poços (Lagoa, 
Algarve) foi identificado e intervencionado no âm-
bito da minimização dos impactos do projecto de 
construção do Campo de Golfe da Quinta de São 
Pedro, tendo os trabalhos sido realizados pela ERA 
Arqueologia S.A. para Carvoeiro Golfe S.A.. Durante 
a segunda fase destes trabalhos, que decorreu entre 
Março e Junho de 2022, foi intervencionada uma ex-
tensa área onde foram identificadas inúmeras estru-

turas negativas. A grande maioria destas estruturas 
revelaram uma cronologia indeterminada ou islâmi-
ca, mas, numa área mais central do cabeço aplanado 
onde se localiza o sítio, foram identificados quatro 
sepulcros da Pré-História Recente, três dos quais 
atribuíveis ao Neolítico Médio e o terceiro à transi-
ção Neolítico Final / Calcolítico e Calcolítico. Uma 
quarta estrutura tipo fossa (Estrutura 85), cortada 
por contextos islâmicos, forneceu um único reci-
piente de cerâmica manual tipo copo de cronologia 
pré-histórica, mas de difícil atribuição mais precisa. 
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São os contextos referentes aos quatro sepulcros, ou 
seja, a uma necrópole, que aqui se apresentam, fo-
cando aspectos das suas arquitecturas, dos seus con-
juntos votivos e cronologias, sendo as questões rela-
cionadas mais directamente com os restos humanos 
e seu tratamento funerário apresentadas em texto à 
parte (Evangelista et.al, neste volume).

2. LOCALIZAÇÃO

A Quinta dos Poços localiza-se na união de fregue-
sias de Estômbar e do Parchal, Concelho Lagoa e 
distrito de Faro, tendo o sítio arqueológico as coor-
denadas centrais de X – 32898., Y – 281777 (Datum 
73) (Figura 1).
A área ocupada pelos sepulcros pré-históricos en-
contra-se no centro de um pequeno cabeço aplanado 
e alongado, com uma orientação Este-Oeste. A sul é 
sobranceiro à ribeira que desagua no Rio Arade em 
Ferragudo, estando encaixado entre esta ribeira e 
uma linha de água sua afluente, que contorna o ca-
beço por Norte e Oeste.
A ribeira de Ferragudo constitui neste troço um pe-
queno vale encaixado de orientação Este-Oeste. O lo- 
cal da necrópole situa-se a cerca de 1500m da foz da 
ribeira no estuário do Arade, pelo que na Pré-História 
Recente se poderia constituir como um pequeno bra-
ço de ria, com um caudal mais significativo.
Embora o sítio esteja implantado num cabeço, este 
apresenta uma cota (22 a 24m de altitude) mais baixa 
do que a topografia envolvente (Figura 1: 2), ficando 
numa espécie de bacia, o que faz com que tenha uma 
visibilidade relativamente restrita sobre a paisagem, 
que apenas se estende um pouco mais para Oeste, ao 
longo do pequeno vale da Ribeira de Ferragudo, até 
perto da sua desembocadura. Trata-se de uma loca-
lização que não apresenta qualquer proeminência 
significativa na paisagem da zona.
Do ponto de vista geológico, a necrópole está im-
plantada em formações M (Miocénico), configuran-
do terraços de praias marinhas, integrando uma área 
mais ampla de substrato de calcários e arenitos cal-
cários, por vezes com seixos da formação carbona-
tada de Lagos-Portimão, formados durante o Triás-
sico (Manuppella, 1992). A geologia destes terraços 
de praia engloba gastrópedes fóssies, sendo a sua 
presença frequente nos contextos arqueológicos fu-
nerários, facto que, não tendo sido identificado qual-
quer padrão deposicional, poderá resultar de uma 
incorporação natural, à imagem de qualquer outro 

elemento geológico local, como por exemplo os nó-
dulos carbonatados.

3. A NECRÓPOLE DO NEOLÍTICO MÉDIO

Os quatro sepulcros identificados situam-se muito 
próximos uns dos outros, constituindo uma verda-
deira necrópole (Figura 1: 4). A sua fase inicial data 
do Neolítico Médio e a ela pertencem os sepulcros 2 
a 4, sendo que o 2 e o 4 estão lado a lado, separados 
por três metros, e o 3 está cerca de oito metros mais 
para Norte.

3.1. Arquitecturas e utilização
O Sepulcro 2 corresponde a uma estrutura negativa 
de planta sub-circular, com diâmetros entre cerca de 
2.25m e 1.90m, e apenas cerca de 0.18/0.20m de pro-
fundidade conservada. A sua parte superior terá sido 
obliterada, não sendo possível perceber se se tratava 
de uma fossa simples ou da câmara de um hipogeu 
com algum tipo de acesso. Apresentava um depósito 
castanho-claro, areno-argiloso, de grão fino, extre-
mamente compacto, e que se desenvolvia ao longo 
da parede da estrutura, podendo corresponder a 
uma espécie de forro. Na sua área central foi utili-
zada para a deposição de restos humanos, formando 
dois ossários e apenas uma conexão anatómica mui-
to parcial, correspondendo a um número mínimo de 
18 indivíduos (para os dados bioantropológicos ver 
Evangelista et al., neste volume).
O Sepulcro 3 corresponde a um outro sepulcro de 
uso colectivo, com uma planta tendencialmente 
circular ou elipsoidal, mas que foi afectada a nas-
cente por uma estrutura negativa de época islâmica. 
Apresentava um comprimento de 2.20m e uma lar-
gura de 2m, mantendo uma profundidade de 0.20m. 
Tal como para o Sepulcro 2, não é claro se estamos 
perante uma fossa ou um hipogeu. No seu depósito 
de enchimento, os ossos apresentavam-se maiorita-
riamente desarticulados, formando um grande os-
sário com algum nível de organização dos crânios e 
integrando algumas, poucas, conexões anatómicas 
parciais, correspondendo a um número mínimo de 7 
indivíduos (para os dados antropológicos ver Evan-
gelista et al., neste volume).
Por último, o Sepulcro 4 corresponde igualmente a 
uma estrutura negativa, com uma planta irregular 
sub oval, com uma espécie de lóbulo do lado Este, 
que poderia corresponder a uma eventual área de 
acesso, semelhante às que alguns hipogeus alenteja-
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nos apresentam, nomeadamente na necrópole igual-
mente do Neolítico Médio de Vale de Barrancas 1 
(Valera, Nunes, 2020). Tinha um eixo maior de 3.1m 
e uma profundidade variável entre 0.10m e 0.30m.
Esta estrutura apresentava no seu interior um nível 
de empedrado composto por elementos de peque-
na e média dimensão, que parecem ter funcionado 
como uma espécie de carapaça de encerramento. 
Na sua área central apresentava uma estruturação 
composta por pedras de pequena e média dimen-
são alinhadas e outros dois alinhamentos mais a 
Oeste, assim como dois possíveis buracos de poste. 
Sob o empedrado, arrancando a partir do vértice 
do lóbulo a Este, registou-se uma estruturação de 
blocos pétreos de grande dimensão, ligeiramente 
afeiçoados e tendencialmente de formato sub-rec-
tangular (eventual compartimentação do interior do  
espaço funerário). 
Alguns restos humanos e materiais arqueológicos 
surgiram integrados no empedrado inicial. Contu-
do, a maioria dos ossos surgiu de modo disperso, 
mas com maior densidade no lado SE, sob estas es-
truturas pétreas, evidenciando diferentes momen-
tos de deposição. O número mínimo de indivíduos é 
de 10 (para os dados antropológicos ver Evangelista 
et al., neste volume).

3.2. Os conjuntos votivos dos sepulcros do Neo
lítico Médio
Os três sepulcros atribuíveis ao Neolítico Médio 
apresentam conjuntos artefactuais muito homogé-
neos entre si. Em termos globais, as categorias ar-
tefactuais preponderantes são a pedra polida (com 
um equilíbrio entre enxós e machados) e os geomé-
tricos (dominando os trapézios, com os triângulos a 
ocorrerem pontualmente). Lâminas, lamelas, lascas 
e alguns elementos de adorno (contas e pulseira) 
também ocorrem, mas com baixa representativida-
de. O mesmo acontece com outras categorias, como 
os seixos (inteiros ou fragmentados), os percutores e 
os elementos mais directamente relacionáveis com 
o sagrado (uma valva de Pecten maximus). A cerâmi-
ca ocorre em apenas dois dos sepulcros e sempre em 
número reduzido e sob a forma de pequenos frag-
mentos, sugerindo que a sua integração terá mais a 
ver com prováveis adições não intencionais ao con-
texto durante o seu processo de uso, não traduzindo 
actos votivos deliberados (Tabela 1; Figuras 4 e 5).
Olhando aos sepulcros individualmente, no Sepulcro 
2 a pedra polida é constituída por seis peças de peque-

nas dimensões, correspondendo a quatro machados 
e duas enxós. Os machados apresentam corpo pico-
tado e polimento restrito à área do gume, secções 
transversais circulares ou elipsoides e talão convexo 
ou pontiagudo. As enxós, de secções longitudinais 
bi-convexas e secções transversais sub-rectagular e 
assimétrica, apresentam polimento tendencialmen-
te integral. A pedra talhada é constituída por três 
geométricos trapézios assimétricos realizados sobre 
grande lamela de sílex, uma pequena lâmina de sí-
lex e por uma pequena lasca igualmente em sílex.  
O adorno corresponde a dois fragmentos de pulseira 
de Glycymeris, os quais não remontam e se apresen-
tam bastante erodidos. A cerâmica está ausente.
O Sepulcro 3 proporcionou genericamente o mesmo 
tipo de materiais. A pedra polida é constituída por três 
machados e uma enxó que apresentam as mesmas 
características tipológicas registadas no conjunto do 
Sepulcro 2. Na pedra talhada, o número de geomé-
tricos é agora maior (6), estando presentes trapézios 
simétricos e assimétricos e triângulos, sempre em 
sílex, ocorrendo ainda uma lamela igualmente em 
sílex. Um elemento de adorno foi registado, corres-
pondendo a uma conta de colar tubular em forma de 
azeitona em calcário, e uma valva convexa de Pecten 
maximus. Os fragmentos de cerâmica totalizam ape-
nas 5, sendo de dimensões muito reduzidas.
Quanto ao Sepulcro 4, apresenta, uma vez mais, um 
conjunto com grandes paralelismos com os anterio-
res, ainda que mais numeroso. A pedra polida é com-
posta por quatro machados e quatro enxós e um frag-
mento de gume de enxó.  No geral, as características 
tipológicas mantêm-se, ainda que alguns machados e 
enxós apresentem dimensões ligeiramente maiores.
A pedra talhada, toda em sílex, é constituída por sete 
geométricos, incluindo trapézios e triângulos, uma 
lasca, duas lamelas e uma pequena lâmina. Ocor-
rem ainda elementos de indústria macrolítica (dois 
seixos, um fragmento de seixo e uma lasca em ro-
chas locais) e um percutor em quartzo. No adorno, 
foi recolhida uma conta de colar tubular em forma 
de azeitona em calcário idêntica à registada no Se-
pulcro 3 e uma pulseira inteira realizada sobre con-
cha de Glycymeris. Regista-se ainda a presença de 
pequenos fragmentos cerâmicos (vinte e um bojos e 
um bordo de morfologia não reconstituível). 
Numa análise comparativa, os conjuntos artefac-
tuais registados nos Sepulcros 2, 3 e 4 revelam uma 
grande homogeneidade, quer nas suas caracterís-
ticas tipológicas, quer em termos das categorias de 
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materiais presentes (Figura 6A). A maioria dos arte-
factos votivos correspondem a elementos de pedra 
polida e a geométricos. Todas as restantes categorias 
são residuais, com ocorrências entre 4 e 1 elemen-
tos. Este comportamento selectivo global é acompa-
nhado de perto pelos conjuntos individuais de cada 
sepulcro, verificando-se uma grande proximidade 
à distribuição geral de categorias de artefactos, no-
meadamente no que respeita ao Sepulcro 2 e 4, cuja 
imagem gráfica da distribuição é muito semelhante 
à geral (Figura 6). O Sepulcro 3 apresenta algumas 
diferenças, que se traduzem sobretudo na inversão 
da relação numérica entre elementos de pedra poli-
da e geométricos. Mas, em termos globais, integra-
-se perfeitamente no comportamento geral, o qual 
revela uma significativa padronização que evidencia 
a existência de claras prescrições na selecção do que 
deveria acompanhar os mortos. Isto torna-se evi-
dente ao nível das presenças e respectivas quantida-
des, mas também nas ausências, nomeadamente na 
exclusão dos recipientes cerâmicos do ritual votivo.
A distribuição espacial dos materiais votivos dentro 
dos sepulcros (Figura 6) revela uma tendência para 
as deposições de pedra polida nas áreas laterais nos 
Sepulcros 2 e 3, enquanto os elementos líticos se-
guem esse padrão no Sepulcro 3, mas surgem na área 
central no Sepulcro 2. Já no Sepulcro 4 a concentra-
ção é na área mais central, sobretudo a Norte. 

4. O SEPULCRO DO NEOLÍTICO FINAL / 
CALCOLÍTICO

No início do 3º milénio a.C. foi adicionado um novo 
sepulcro a esta necrópole (Sepulcro 1), situado a cerca 
de quatro metros a nordeste do Sepulcro 4 (Figura 1).
Trata-se de uma estrutura igualmente escavada na 
rocha, com uma câmara circular com um diâmetro 
de 3.45m e uma profundidade conservada de 0.20m. 
As paredes são ligeiramente côncavas ou sub-verti-
cais, sugerindo um desenvolvimento em abóbada.  
A Oeste, a câmara parece abrir-se para um corre-
dor de acesso rebaixado (0.70m de profundidade), 
criando um desnível de cerca de 0.50m. Contudo 
essa área foi cortada por uma grande fossa islâmica, 
afectação que inclusivamente removeu parte dos 
enchimentos desse lado da câmara, gerando a dú-
vida sobre a efectiva existência de uma estrutura de 
acesso de tipo corredor e sobre a sua morfologia. 
Trata-se de um sepulcro de uso colectivo, tendo-
-se registado um número mínimo de 21 indivíduos, 

entre deposições primárias, reduções, ossários e os-
sos dispersos. Após a utilização inicial da câmara, 
consubstanciada numa redução e na deposição de 
vários artefactos de pedra polida, recipientes cerâ-
micos e uma grande lâmina e algumas falanges de 
cervídeo e suíno, sucederam-se várias fases de de-
posição de restos humanos, quer de carácter secun-
dário quer primário, estas últimas concentradas na 
área central da câmara e sobre um aglomerado pé-
treo, correspondendo aos momentos mais recentes 
de utilização do monumento (para os dados antro-
pológicos ver Evangelista et al., neste volume).
 
4.1. Os conjuntos votivos do Sepulcro 1
(Calcolítico)
O Sepulcro 1 revelou um conjunto de materiais mais 
numeroso e mais diversificado em termos tipológi-
cos (Tabela 2; Figuras 7 e 8).
A cerâmica está presente, quer através de recipien-
tes inteiros ou quase inteiros, quer através de nu-
merosos fragmentos. As morfologias são dominan-
temente fechadas (esféricos e globulares, por vezes 
carenados e com bordo ligeiramente exvertido, e 
com dimensões relativamente pequenas). A pedra 
polida é representada por quatro machados e qua-
tro enxós, ainda que uma delas apresente o gume 
aplanado (reaproveitamento como martelo). São 
peças de maiores dimensões que as registadas nos 
Sepulcros 2, 3 e 4, com secções predominantemen-
te subrectagulares. A pedra talhada é caracterizada 
pela ausência de geométricos e presença de pontas 
de seta, nomeadamente de retoque bifacial abran-
gente e base côncava com aletas pouco desenvolvi-
das. Estão igualmente presentes lâminas de maiores 
dimensões e retocadas, sendo as lamelas vestigiais. 
Com excepção de uma lamela em quartzo hialino, o 
restante material em pedra talhada é em sílex. 
No adorno, as contas são pequenas e discoidais, fei-
tas em xisto, e foi registado o que parece um grande 
alfinete em osso.
Ocorrem vários elementos que se relacionam com o 
sagrado, nomeadamente um fragmento de um pos-
sível betilo, uma falange de cavalo afeiçoada (esta 
recuperada nos depósitos da violação islâmica, jun-
tamente com uma lâmina retocada) e falanges de 
cervídeo e suíno afeiçoadas e não afeiçoadas. 
No seu conjunto, estes materiais remetem para uma 
cronologia dentro do Calcolítico, ainda que a con-
centração do material em pedra polida na base do 
monumento e junto às suas paredes (Figura 3: 3) se 
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integre num momento de transição do Neolítico Fi-
nal / Calcolítico, como indicado pela datação de 
radiocarbono (ver ponto 5). De facto, a presença de 
machados e enxós nos pacotes votivos funerários é 
mais significativa durante o Neolítico, tornando-se 
vestigial ou ausente no Calcolítico.

5. CRONOLOGIA ABSOLUTA E DIETAS

Foram já obtidas cinco datações de radiocarbono, 
três para o Sepulcro 1, uma para o Sepulcro 2 e outra 
para o Sepulcro 3 (Tabela 3; Figura 9A).
A datação do Sepulcro 3 centra-se em meados do 4º 
milénio a.C., enquanto do Sepulcro 2 se enquadra 
entre o terceiro e o quarto quartel desse milénio. 
Genericamente, estas datações colocam estes sepul-
cros no final do Neolítico Médio e transição para o 
Neolítico Final, sendo compatíveis com os conjuntos 
votivos evidenciados e com o que se conhece para 
contextos equivalentes no interior alentejano.
Já as datações obtidas para o Sepulcro 1, revelam 
uma utilização com uma longa diacronia, iniciada 
na transição para o 3º milénio a.C. (redução junto 
às deposições de pedra polida), no final do Neolíti-
co, prolongando-se depois durante o Calcolítico até 
ao seu terceiro quartel (Figura 9A). Note-se que as 
datações obtidas para o Indivíduo 5 (meados do mi-
lénio) e Indivíduo 4 (terceiro quartel) praticamente 
não se recobrem, revelando uma periodicidade es-
passada de deposições.
Relativamente às dietas evidenciadas pelos dados 
isotópicos, os indivíduos do Sepulcro 1 enquadram-
-se perfeitamente no padrão de alimentação terres-
tre que tem vindo a ser evidenciado para o Sul de 
Portugal. Já os dados revelados pelo único indivíduo 
do Neolítico Médio analisado até ao momento, reve-
lam uma ligeira divergência, sugerindo uma alimen-
tação com maior componente marinha, circunstân-
cia igualmente exibida por um indivíduo de Castelo 
Belinho (Figura 10).

6. BREVE DISCUSSÃO

No que respeita aos três sepulcros mais antigos da 
Quinta dos Poços, os mesmos encontram claros 
paralelos no ritual funerário em hipogeus que têm 
vindo a ser intervencionados no interior alentejano, 
como Sobreira de Cima (Valera, 2013), Outeiro Alto 2 
(Valera, Filipe, 2012), Quinta da Abóbada (Valera, et 
al., 2017) ou Vale Barrancas 1 (Valera, Nunes, 2020), 

com os quais se alinham igualmente em termos de 
cronologia absoluta (entre meados / terceiro quartel 
do 4º milénio AC), num momento final do Neolítico 
Médio (Valera, 2020) (Figura 9B).
Já no Algarve, regista-se a proximidade na compo-
nente ritual ao hipogeu 1 da Barrada, o qual apresen-
ta igualmente uma datação (CNA30008.1.1. – 4489 
±33BP, Odriozola et al., 2017) semelhante há obtida 
para o Sepulcro 2 da Quinta dos Poços, revelando 
que este tipo de práticas características do Neolítico 
Médio se estende até à transição entre o terceiro e 
o quatro quartéis do 4º milénio a.C., como acontece 
também no Alentejo. Ainda que não datado, pode-
ríamos associar a este momento o enterramento em 
fossa do Cerro das Cabeças, em Silves (Gomes, Pau-
lo, 2003), onde surge um espólio composto por uma 
lâmina, uma bracelete de Glycymeris e um punção 
ou punhal em osso. Mas é igualmente interessante 
registar a total sobreposição das datações do Sepul-
cro 2 da Quinta dos Poços e do hipogeu da Barrada 
com a do monumento ortostático de Castro Marim 
(OxA-5441 – 4525±60BP, Gomes et al., 1994) e a sua 
sobreposição parcial às datações de Monte Canelas 
(ICEN-1149 – 4460±110BP; OxA-5514 – 4370±60BP; 
OxA-5515 – 4420±60BP, Parreira, 2010), revelando 
uma pluralidade de soluções tumulares na transi-
ção Neolítico Médio / Neolítico Final (Figura 9C). 
Mais antigos, essencialmente abrangendo a segun-
da metade do 5º milénio a.C. temos os contextos do 
Neolítico Médio de Castelo Belinho (Gomes, 2012), 
Alcalar 7 (Morán, Parreira, 2004) e Algar do Goldra 
(Carvalho, Straus, 2013) (Figura 9C). Assim, os se-
pulcros da Quinta dos Poços, nomeadamente o Se-
pulcro 3, permitem começar a preencher um “espa-
ço temporal em aberto” entre as primeiras fases do 
Neolítico Médio algarvio e os seus momentos mais 
tardios, assim como uma caracterização mais deta-
lhada das práticas funerárias envolvidas.
Já no que respeita ao Sepulcro 1, verifica-se uma utili-
zação alargada no tempo, que se inicia num momen-
to de transição Neolítico Final / Calcolítico, onde a 
deposição de elementos de pedra polida (parte in-
tegrante da tradição funerária do Neolítico Médio / 
Final) ainda se faz sentir, para depois se desvanecer 
nas utilizações mais recentes, como é comum obser-
var-se nos contextos funerários do 3º milénio a.C.. A 
não sobreposição das três datas já obtidas e o espec-
tro cronológico que cobrem (do princípio do 3º mi-
lénio a.C. ao seu terceiro quartel) revelam uma uti-
lização periódica do monumento, o que nos remete 
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para um monumento com “profundidade histórica”, 
circunstância que a presença do Sepulcro 1 junto aos 
três sepulcros alguns séculos mais antigos permite 
estender ao próprio local. Na realidade, o facto de 
um contexto funerário ter sido implantado no início 
do 3º milénio a.C. junto a contextos funerários mais 
antigos, que vinham a ser usados desde meados do 
4º milénio a.C., mas estavam já fora de uso, remete 
para as formas como eventualmente os sepulcros do 
Neolítico Médio poderiam ter sido sinalizados e de 
como o local se manteria activo em termos simbóli-
cos, perpectuando-se na memória colectiva das co-
munidades da região. A este propósito, lembremos 
as situações alentejanas de associação a estelas na 
Sobreira de Cima e Vale Barrancas 1 (Valera, 2013; 
Valera, Nunes, 2020) ou a um círculo de postes ma-
deira no Outeiro Alto 2 (Valera, Filipe, 2012). Dado 
o aparente carácter subterrâneos dos sepulcros da 
Quinta dos Poços, mecanismos de marcação e visibi-
lização semelhantes poderiam ter sido a usados, aju-
dando a prolongar no tempo (e na memória) o carác-
ter sagrado do sítio e a sua capacidade de actração, 
mantendo a sua utilização durante mais de um mi-
lénio, em momentos culturais subsequentes, como 
prática eventualmente relacionada com a ideia de 
antepassado e com estratégias de legitimação. Nes-
se sentido, a proximidade relativa a Alcalar (10Km), 
com um espectro cronológico ainda mais amplo, ou 
aos habitats da Caramujeira (8km) (Gomes et al., 
1995) pode ser significativa no contexto da ocupação 
do território do paleo estuário do Rio Arade.

7. CONCLUINDO

A intervenção realizada pela ERA Arqueologia nos 
Sepulcros 2, 3 e 4 da Quinta dos Poços aporta um 
significativo avanço no conhecimento das práticas 
funerários do final do Neolítico Médio e do Neolítico 
Final/Calcolítico do Algarve, tanto no que respeita 
ao enquadramento cronológico das práticas funerá-
rias registadas, como à caracterização das prescri-
ções envolvidas e da componente bioantropológica 
das populações ali sepultadas (ver a este respeito 
Evangelista et al., neste volume). A investigação pas-
sará agora por aprofundar uma série aspectos rela-
cionados com estudos de género, dietas, mobilidade 
e proveniência, potenciando em termos de conheci-
mento os notáveis contextos que ali se preservavam.
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  Sepulcro 2   Sepulcro 3   Sepulcro 4

Categorias

27
01

27
02

27
04

To
ta

is

 

28
01

28
02

To
ta

is

  59
02

59
03

59
07

To
ta

is

Recipientes                      

Frag. Bordos 1 1

Bojos 5 5 11 10 21

Pedra Polida                      

Machados 3 1 4 3 3 1 3 4

Enxós 1 1 2 1 1 1 4 5

Pedra Talhada                      

Percutor 1 1

Lâminas 1 1 1 1

Lamela 1 1  2 2

Lasca 1 1 1 1

Geométrico 2 1 3 4 2 6 1 6 7

Adorno                      

Contas de colar 1 1 1 1

Pulseira 1 1 1 1

Sagrado                      

Pecten 1 1

Seixos                      

Frag. De Seixo 1 1

Lasca de seixo 1 1

Seixos                   1   1 2

Tabela 1 – Conjuntos artefactuais dos sepulcros do Neolítico Médio.
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Categorias 23
03

22
01

22
02

22
03

22
04

To
ta

is

Recipientes            

Vasos 2 1 2 5

Frag. Bordos 3 4 2 9

Pedra Polida            

Machados 4 4

Enxós 4 4

Pedra Talhada            

Núcleo (lascas) 1 1

Frag. Inclassif. 1 1 2

Pontas de seta 2 3 5

Lâminas 1 2 1 1 4

Lamela 2 2

Lasca 1 1

Adorno            

Contas de colar 5 2 7

Alfinete 1 1

Sagrado            

Falange afeiçoada 1 3 4

Falange não afeiçoada 2 1 3

Betilo ? 1 1

Seixos            

Frag. De Seixo 2 4 6

Lasca de seixo 2 2

Contexto Descrição U.E. Lab. Ref. Data BP Cal 2σ δC13 δN15

Sep. 3 Ossário FDI 25 2802 FTMC-PB57-3 4762±29 3636-3383 -17,88 11,83

Sep. 2 Ossário FDI 34 2702 FTMC-PB57-5 4540±32 3368-3102

Sep. 1 Redução 1 Tíbia direita 2216 SUERC-108445* 4345±25 3021-2901 -19,3 10,3

Sep. 1 Indivíduo 5 Tíbia esquerda 2207 FTMC-PB57-2 3998±29 2576-2465 -19,3 9,47

Sep. 1 Indivíduo 4 Úmero direito 2206 FTMC-PB57-1 3862±30 2460-2207 -19,84 8,36

* Datação obtida no âmbito de uma colaboração com o Grupo de Pesquisa Atlas. (Universidade de Sevilha) A por meio do projeto WOMAM 
(GA 891776), financiado pela Comissão Europeia.

Tabela 2 – Conjuntos artefactuais do Sepulcro 1.

Tabela 3 – Datações de radiocarbono para a necrópole pré-histórica da Quinta dos Poços.
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Figura 1 – (1) Localização da Quinta dos Poços na Península Ibérica e na C.M.P. 1:25000 fl. 594; (2) Perfis topográficos da área 
de implantação do sítio (a amarelo a amplitude de visibilidade); (3) Vista aérea do local da necrópole; (4) Plantas dos sepulcros.
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Figura 2 – Aspectos da escavação dos sepulcros do Neolítico Médio: (de cima para baixo) Sepulcro 3, Sepulcro 2, Sepulcro 4.
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Figura 3 – (1) Planta e perfil do Sepulcro 1; (2) Aspecto da escavação do Sepulcro 1; (3) Deposições de materiais na base do 
Sepulcro 1 e primeira deposição de ossos humanos (redução) que forneceu a datação SUERC-108445 – 4345±25BP 3021-2901 
cal 2σ.
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Figura 4 – Conjunto artefactual recolhido no Sepulcro 4. 1-7 Geométricos em sílex; 8 pulseira em concha de Glycymeris; 9 conta 
de colar; 10 lasca de sílex; 11-13 lamelas de sílex; 14-21 enxós e machados de pedra polida.
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Figura 5 – Conjuntos artefactuais registados nos Sepulcros 2 e 3. 1-5 e 13-14 geométricos em sílex; 4. Lasca de sílex; 5 e 23 lamelas 
de sílex 6 fragmento de pulseira em concha de Glycymeris; 7-12 e 19-22 enxós e machados de pedra polida; 24 conta de colar; 
25 concha de Pecten maximus.
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Figura 6 – (em cima) distribuição das categorias artefactuais por sepulcro e no conjunto dos sepulcros do Neolítico Médio 
(Sepulcros 2 a 4); (em baixo) distribuição de materiais no interior desses sepulcros.
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Figura 7 – Conjunto artefactual recolhido no Sepulcro 1. 1-14 recipientes cerâmicos; alfinete em osso; 16-22 contas de colar em 
xisto; 23-30 enxós e machados de pedra polida.
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Figura 8 – Conjunto artefactual recolhido no Sepulcro 1 e Estrutura 85. 1-5 pontas de seta em sílex; 6 possível betilo em calcário; 
7 falange de equídeo afeiçoada; 8-10 lâminas em sílex; 12-14 lamelas em sílex e quartzo; 15-20 falanges de cervídeo e suíno 
afeiçoadas e não afeiçoadas; 21 recipiente cerâmico inteiro.
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Figura 9 – A. Datações para os Sepulcros 1, 2 e 3 da Quinta dos Poços. B. Datações dos Sepulcros 2 e 3 da Quinta dos Poços 
(vermelho) no contexto das datações das necrópoles de hipogeus alentejanos do Neolítico Médio: VB1 – Vale Barrancas, BVA – 
Barranco do Vale do Alcaide, QA – Quinta da Abóbada, SC – Sobreira de Cima, MA – Mina das Azenhas, OA2 – Outeiro Alto 2, 
QP – Quinta dos Poços. 1; C. Datações dos sepulcros da Quinta dos Poços (vermelho) no contexto das datações para o Neolítico 
Médio – Calcolítico do Algarve (no A. do Goldra não se considera a data sobre carvões de grande desvio padrão): PE – Pedra 
Escorregadia, QP – Quinta dos Poços, MC – Monte Canelas, HB – Hipogeu I da Barrada, CM – Castro Marim, AG – Algar do 
Goldra, A7 – Alcalar 7, CB – Castelo Belinho. 
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Figura 10 – Distribuição dos rácios isotópicos de δ13C e δ15N para os indivíduos analisados da Quinta dos Poços, Algar do 
Goldra (Carcalho, Straus 2013) e Castelo Belinho (Gomes, 2012). Tracejado vermelho delimita a área de distribuição dos indiví-
duos Neolíticos e Calcolíticos já analisados para o interior alentejano (Valera, Dias, 2022).
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